
1. Eu quero tua mão se abrindo,
teu rosto sorrindo, pedindo
perdão./ Eu quero tua vida ser-
vindo e nunca exigindo amor,
gratidão.

2. Eu quero justiça, bondade,
amor, igualdade, paz e comu-
nhão!/ Eu quero meu povo elei-
to buscando seu jeito de liber-
tação.

1.2. Saudação Inicial

(A pessoa que carregou a estola, a entrega
ao padre e lhe diz: Desde o ventre ma-
terno Deus te escolheu e te consagrou.
A comunidade canta: /:A vida se faz doa-
ção, é feliz quem descobre a missão!:/)
P. Sim, somos povo vocacionado,

Igreja reunida em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a vida plena de Nosso Se-

nhor Jesus Cristo, que caminha
no meio do povo e tem compai-
xão pela multidão faminta, este-
ja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Recordamos o dia 1º de agosto
de 1971, data em que foi insta-
lada a Diocese de Erexim. Que
acontecimentos importantes nes-
tes 37 anos nós queremos recor-
dar? (Pode recordar a abertura do mês
vocacional com o tema Vem cuidar da
vida, outros acontecimentos da sema-
na, a vocação sacerdotal – pode lem-
brar lema e data de ordenação -, dia da
partilha, as intenções da missa...)

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Ajuda a cada um(a) refletir quanto à
insensibilidade diante das necessidades
dos irmãos sem pão, ao desperdício de
alimentos, às dificuldades em partilhar,
à falta de perseverança em testemunhar
a vocação que assumiu...). (Pausa)

Nota1: O ro-
teiro da 34ª
Hora Eucarís-
tica Diocesana
está no livri-
nho CELE-
B R A Ç Õ E S
Agosto/2008.
Nota2. Pode
entrar na pro-
cissão a vela, a
cruz, o CAR-
TAZ do mês vocacional, o nº 37 e a esto-
la do padre.

1. RITOS INICIAIS

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos em comunidade
somos motivados a celebrar a
ação de Deus através de gestos
que recuperam a dignidade e a
esperança dos necessitados. Na
abertura do mês vocacional e aco-
lhendo a procissão de entrada de-
monstremos que desde o ventre
materno a vida é um vivo sinal
do amor de Deus.

A. (Hino Vocacional 2008) Desde o
ventre materno,/ me escolheu,
me consagrou/ E revelou um
sonho eterno,/ vivo sinal do
seu amor.
Basta um raio de sol,/ um can-
to a cada manhã./ Basta o per-
fume da flor,/ presença na
hora da dor.

Ref.: E pelo mistério escondido
em nós/ e pela grandeza infi-
nita./ E pelo chamado divino,/
fiquemos do lado da vida.
/:A vida se faz doação/ é feliz
quem descobre a missão!:/

Ou:
Ref.: Senhor, que queres que eu

faça? Senhor, que queres de
mim? Mostra-me os teus ca-
minhos! Senhor, que queres de
mim?

Comunidade em Oração
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P. Peçamos o perdão de Deus!
A. Confesso a Deus...
Ou:
A.Ref.: Tende piedade, tende pie-

dade,/ tende piedade de nós, ó
Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade,/ vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador/ sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se
revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa VOCAÇÃO.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar / grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Manifestai, ó
Deus, vossa inesgotável
bondade para com os fi-
lhos e filhas que vos im-
ploram e se gloriam de
vos ter como criador e
guia, restaurando para
eles a vossa criação e
conservando-a renova-
da. PNSrJC.

A. Amém.

Cor verde



2.3. 2ª Leitura: Rm 8,35.37-39

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Quem nos separará do
amor de Cristo? Tribulação?
Angústia? Perseguição? Fome?
Nudez? Perigo? Espada?  Em
tudo isso, somos mais que ven-
cedores, graças àquele que nos
amou! Tenho a certeza de que
nem a morte, nem a vida, nem
os anjos, nem os poderes
celestiais, nem o presente nem
o futuro, nem as forças cósmi-
cas, nem a altura, nem a
profundeza, nem outra criatu-
ra qualquer, será capaz de nos
separar do amor de Deus por
nós, manifestado em Cristo Je-
sus, nosso Senhor. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 14,13-21

A. Ref.:/:Honra, glória, poder e
louvor / a Jesus, nosso Deus e
Senhor!:/

1. É Ele o Pão que se vai repar-
tir:/ o Pão da Palavra que va-
mos ouvir.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, quando soube da

morte de João Batista, Jesus par-
tiu e foi de barco para um lugar
deserto e afastado. Mas, quan-
do as multidões souberam disso,
saíram das cidades e o seguiram
a pé. Ao sair do barco, Jesus viu
uma grande multidão. Encheu-
se de compaixão por eles e curou
os que estavam doentes. Ao
entardecer, os discípulos aproxi-
maram-se de Jesus e disseram:
“Este lugar é deserto e a hora já
está adiantada. Despede as mul-
tidões, para que possam ir aos
povoados comprar comida!” Je-
sus porém lhes disse: “Eles não
precisam ir embora. Dai-lhes vós
mesmos de comer!” Os discípu-
los responderam: “Só temos aqui
cinco pães e dois peixes”. Jesus
disse: “Trazei-os aqui”. Jesus
mandou que as multidões se sen-
tassem na grama. Então pegou
os cinco pães e os dois peixes,
ergueu os olhos para o céu e pro-

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, que-
remos te escutar!
Abre nosso coração, quere-
mos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Is 55,1-3

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim diz o Senhor: “Ó vós
todos que estais com sede,
vinde às águas; vós que não
tendes dinheiro, apressai-vos,
vinde e comei, vinde comprar
sem dinheiro, tomar vinho e
leite, sem nenhuma paga. Por
que gastar dinheiro com ou-
tra coisa que não o pão, des-
perdiçar o salário senão com
satisfação completa? Ouvi-
me com atenção, e alimentai-
vos bem, para deleite e
revigoramento do vosso cor-
po. Inclinai vosso ouvido e
vinde a mim, ouvi e tereis
vida; farei convosco um pac-
to eterno, manterei fielmente
as graças concedidas a
Davi”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 145

S. Vós abris a vossa mão e saciais
os vossos filhos.

A. Vós abris a vossa mão e
saciais os vossos filhos.

S. 1. - Misericórdia e piedade é o
Senhor,* ele é amor, é paciên-
cia, é compaixão. - O Senhor é
muito bom para com todos,* sua
ternura abraça toda criatura.

2. - Todos os olhos, ó Senhor, em
vós esperam* e vós lhes dais no
tempo certo o alimento; - vós
abris a vossa mão prodigamen-
te* e saciais todo ser vivo com
fartura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra
que ele faz. - Ele está perto da
pessoa que o invoca,* de todo
aquele que o invoca lealmente.

nunciou a bênção. Em seguida
partiu os pães, e os deu aos dis-
cípulos. Os discípulos os distri-
buíram às multidões. Todos co-
meram e ficaram satisfeitos, e
dos pedaços que sobraram, reco-
lheram ainda doze cestos cheios.
E os que haviam comido eram
mais ou menos cinco mil homens,
sem contar mulheres e crianças.
- Palavra da salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. /:Dai-lhes vós mesmos de co-

mer que o milagre vai aconte-
cer!:/

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Nossa Igreja Diocesana celebra
mais um aniversário. Peçamos a
força de Deus para perseverar-
mos na MISSÃO que Deus nos
confiou. Digamos:

A. Dai a vossa força Senhor!
L - Ao nosso bispo, aos padres,

diáconos, religiosos e religiosas...
- Aos seminaristas e vocacionadas

à vida religiosa...
- Aos promotores e animadores

vocacionais, aos ministros, servi-
dores e catequistas...

- Aos agentes das diversas pasto-
rais e aos membros dos conselhos
de pastoral...

- Às zeladoras de capelinhas e aos
membros do apostolado da oração...

- A todos os missionários e missio-
nárias...

- A todas as famílias, especialmente
as que passam por dificuldades...

- Aos agricultores e trabalhadores
das cidades...

- Às empresas e entidades que, em
meio a dificuldades, mantém o
emprego de seus trabalhadores...

- A todos os que se engajam no
mutirão nacional de superação da
miséria e da fome...

- A todos os doentes e aos que cui-
dam deles...

- A todos os dizimistas de nossa
Paróquia...

- A todos os que promovem e de-
fendem a vida...

- Ao nosso padre___ por sua voca-
ção...

- Ao bom êxito do ano paulino...
- Outras...
P. Conclui.



3.2. Oração Eucarística
Diversas Circunstâncias II

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte da vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória!

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferenda de hoje quer
ser expressão da confiança que
depositamos em Deus para con-
tinuar partilhando aquilo que Ele
nos deu com aqueles que neces-
sitam. Que Deus torne nossa vida
em frutos na missão.

A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e MISSÃO! / Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação,/
para mudá-la em MISSÃO.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas
VOCAÇÃO,/ hoje oferecidas
em CONSAGRAÇÃO./ Mui-
tas são as vidas feitas VOCA-
ÇÃO.

Ou:
A. Ref.: Nesta mesa, a mais que-

rida,/ pão e vinho vamos pôr:/
Ninguém vive sem comida,/
ninguém vive sem amor.

1. Pra que haja em toda parte pão
que é vida da família,/ o cris-
tão seu pão reparte e seus dons
de amor partilha.

2. Alegrias repartindo, partilhan-
do o amor e a paz,/ este mun-
do fica lindo, esta vida, a Vida
traz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Dignai-vos, ó Deus, san-
tificar estas oferendas e,
aceitando este sacrifício
espiritual, fazei de nós
uma oferenda eterna
para vós. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa Bento e o nosso bispo
N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com todo
o vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
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conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com
S. N.: Santo do dia ou patrono) e to-
dos os Santos, vos louvaremos
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.2. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A Eucaristia é o compromis-

so de partilha diante da realidade
de fome. Aproximemo-nos da
mesa eucarística, fazendo resso-
ar em nós o mandato de Jesus:
“Dai-lhes vós mesmos de comer,
que o milagre vai acontecer!”

A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto
sente fome e o Senhor tem
compaixão./ Comunica sua
palavra, vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado,
passa a ter gosto de amor./
Quando for acumulado, gera
morte, traz a dor./ Quando o
pouco que nós temos se trans-
forma em oblação,/ o milagre
de partilha serve a mesa dos
irmãos.

3. No altar da eucaristia, o Se-
nhor vem ensinar,/ que o amor
é verdadeiro quando a vida se
doar./ Peregrinos, caminhei-
ros, vamos indo como irmãos,/

na esperança repartindo a pa-
lavra e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis
pelo mundo, para a vida pro-
mover./ Desafios que nos che-
gam vamos juntos resolver.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Acompanhai, ó
Deus, com proteção
constante os que
renovastes com o pão do
céu e, como não cessais
de alimentá-los, tornai-
os dignos da salvação
eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus derrame suas graças sobre

toda a Diocese, fortalecendo as
famílias, as comunidades e suas
lideranças.

A. Amém.
P. Que Ele faça surgir todas as vo-

cações necessárias para a anima-
ção pastoral e missionária da
Igreja.

A. Amém.
P. O Senhor vos faça testemunhar

o cuidado com o seu povo que
inclui o alimento material e a so-
lidariedade, superando a misé-
ria e a fome.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Sede testemunhas da compaixão

do Senhor! Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Ref.: Quem nos separará? Quem
vai nos separar? Do amor de
Cristo, quem nos separará?  Se
ele é por nós, quem será,
quem será contra nós? Quem
vai nos separar do amor de
Cristo, quem será?1. Nem a angústia, nem a fome,/nem nudez ou tribulação,/ perigoou a espada,/ toda a perseguição.2. Nem a morte, nem a vida,/ nemos anjos, dominações,/ presentee nem futuro,/ poderes e nempressões.3. Nem as forças das alturas,/ nemas forças das profundezas,/ ne-nhuma das criaturas,/ nem toda anatureza.
Nota da Comissão Episcopal
Pastoral para os Ministérios

Ordenados e à Vida Consagrada“O mês de agosto, conforme o cos-tume da Igreja no Brasil é dedicadoà oração, reflexão e ação nas comu-nidades sobre o tema das vocações.Por isso, lembra-se: 1º. Domingo:vocação para o ministério ordena-do: diáconos, presbíteros e bispos;
2º. Domingo: vocação para a vidaem família; 3º. Domingo: vocaçãopara a vida consagrada: religio-sos(as) e consagrados(as) secula-res; 4º. Domingo: vocação para osministérios e serviços na comuni-dade: leigos e leigas; 5º. Domingo:catequistas.”

Lembretes:
03 – às 9h, Hora Eucarística Diocesana.
04 – Confraternização do presbitério pelo

dia do padre; às 9h, reunião com as
coordenadoras paroquiais da Pasto-
ral da Saúde; às 18h, reunião do Con-
selho Econômico da Diocese, no CDP.

05 – 14h, reunião do Conselho Presbiteral,
no CDP.

06 a 09 – Visita Pastoral à Paróquia São
Pedro de Sede Dourado.

07 – Reunião do Conselho Missionário
Regional – Comire, em POA.

09 – às 18h, Instituição de Valdir Barbieri
e Missão Canônica de Juliana Savaris
Bortolin na comunidade da matriz N.
Sª. dos Navegantes, em Campinas do
Sul.

Leituras da semana: dia 4, 2ªf: Jr 28,1-17;
Sl 118;  Mt 14,22-36; dia 5, 3ªf: Jr 30,1-
2.12-15.18-22; Sl 101; Mt 15,1-2.10-14;
dia 6, 4ªf: Dn 7,9-10.13-14 ou 2Pd 1,16-
19; Sl 96; Mt 17,1-19; dia 7, 5ªf: Jr 31,31-
34; Sl 50; Mt 16,13-23; dia 8, 6ªf: Na 2,1-
3;3,1-3.6-7; Cânt: Dt 32,35; Mt 16,24-
28;  dia 9, Sab: 2Cor 9,6-10; Sl 098; Jo
12,24-26; dia 10, Dom: 1Rs 19,9a.11-
13a; Sl 84; Rm 9,1-5; Mt 14,22-33.



1. Nesta celebração - conosco está
o Senhor!/ pela Palavra e o Pão
- conosco está o Senhor!

2. Nas “tempestades” da vida –
conosco está o Senhor!/ Sim,
na hora sofrida - conosco está o
Senhor!

3. Em nossa comunidade – conosco
está o Senhor! Vida, Caminho e
Verdade - conosco está o Se-
nhor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o Filho de
Deus, que, com a força do Espí-
rito Santo, nos dá coragem nos
momentos de medo e de insegu-
rança, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer menção especial ao dia dos
pais, às famílias e à Semana Nacional
da Família com o tema Família: Esco-
lhe, pois a vida – cada família pode
lembrar a data do seu casamento; ao
mês vocacional com o lema: Vem cui-
dar da vida. Pode lembrar, também,
outros acontecimentos da semana e as
intenções da missa...).

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva a pedir perdão a Deus pelos
medos, resistências e fraquezas de fé
na missão evangelizadora... Atitudes
erradas no relacionamento familiar).
(Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pie-
dade,/ tende piedade de nós, ó
Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade,/ vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 19º Domingo do TC / Ano A – 10.08.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– A certeza de que no meio das dificuldades (tempestades) da vida, o Senhor é nossa segurança.
– Jesus: “Coragem, sou eu, não tenhais medo!”

Ano 30 - Nº 1755

Nota: Pode
trazer em pro-
cissão: Bíblia
ou Lecionário,
vela acesa, car-
taz do mês
vocacional e/
ou da semana
da família. Va-
lorizar as famí-
lias para carre-
gar os símbo-
los.

1. RITOS INICIAIS

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A liturgia reforça nossa es-
perança na certeza de que, em
meio às “tempestades” da vida,
o Senhor é nossa segurança. Ele
está sempre perto de nós. Venha
mais perto, amigo! A vida quere-
mos buscar.

A. 1. Vejo a dor nas famílias: fi-
lhos sem rumo e sem lar,/ a
fome e a miséria crescentes,
nas ruas e em todo lugar.

Ref.: Venha mais perto, amigo! A
vida queremos buscar. /:De
mãos dadas, na fé, caminha-
mos e uma nova família for-
mar.:/

2. Creio na vida que nasce,/ ge-
rada no berço do amor;/ é de
Deus a semente que brota e
precisa de luz e calor.

3. Sinto que Deus me convida,/
seus passos eu quero seguir;/
anunciar a esperança e a vida/
e o seu reino de paz construir.

Ou:
Ref.: /:Ele está no meio de nós,

sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Vosso coração de PAI sabe per-
doar./ Vosso coração de FILHO
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador/ sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus, que por amor
à sua imagem nos criou./ Gló-
ria ao Pai, eternamente, que
à vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz
sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, a quem
ousamos chamar de
Pai, dai-nos cada vez
mais um coração de fi-
lhos, para alcançarmos
um dia a herança que
prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Vamos acolher os sinais que
Deus nos dirige hoje através de
sua Palavra e encontrar o con-
forto e a coragem necessários
para enfrentar as “tempestades”
da vida.

Cor verde



tínua, a ponto de desejar ser eu
mesmo segregado por Cristo em
favor de meus irmãos, os de
minha raça. Eles são israelitas.
A eles pertencem a filiação ado-
tiva, a glória, as alianças, as leis,
o culto, as promessas e também
os patriarcas. Deles é que des-
cende, quanto à sua humani-
dade, Cristo, o qual está acima
de todos, Deus bendito para
sempre! Amém! – Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 14,22-33

A. /:Aleluia, aleluia!/ Aleluia!
Aleluia!/ Aleluia, aleluia!/
Aleluias ao Senhor!:/

1. Quando meu barco vacila/ nas
ondas bravas do mar,/ tua Pala-
vra me anima: “Coragem, sou
Eu!”

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Depois da multiplicação dos

pães, Jesus mandou que os dis-
cípulos entrassem na barca e se-
guissem, à sua frente, para o
outro lado do mar, enquanto ele
despediria as multidões. Depois
de despedi-las, Jesus subiu ao
monte, para orar a sós. A noite
chegou, e Jesus continuava ali,
sozinho. A barca, porém, já lon-
ge da terra, era agitada pelas
ondas, pois o vento era contrá-
rio. Pelas três horas da manhã,
Jesus veio até os discípulos, an-
dando sobre o mar. Quando os
discípulos o avistaram, andan-
do sobre o mar, ficaram apavo-
rados, e disseram: “É um fan-
tasma”. E gritaram de medo.
Jesus, porém, logo lhes disse:
“Coragem! Sou eu. Não tenhais
medo!” Então Pedro lhe disse:
“Senhor, se és tu, manda-me ir
ao teu encontro, caminhando so-
bre a água”. E Jesus respondeu:
“Vem!” Pedro desceu da barca e
começou a andar sobre a água,
em direção a Jesus. Mas, quan-
do sentiu o vento, ficou com
medo e, começando a afundar,
gritou: “Senhor, salva-me!” Je-
sus logo estendeu a mão, segu-
rou Pedro, e lhe disse: “Homem

2.1. 1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a

L. Leitura do Primeiro Livro dos
Reis.
Naqueles dias, ao chegar a
Horeb, o monte de Deus, o pro-
feta Elias entrou numa gruta,
onde passou a noite. E eis que a
palavra do Senhor lhe foi
dirigida nestes termos: “Sai e
permanece sobre o monte dian-
te do Senhor, porque o Senhor
vai passar”. Antes do Senhor,
porém, veio um vento impetuo-
so e forte, que desfazia as mon-
tanhas e quebrava os rochedos.
Mas o Senhor não estava no
vento. Depois do vento, houve
um terremoto. Mas o Senhor
não estava no terremoto. Pas-
sado o terremoto, veio um fogo.
Mas o Senhor não estava no
fogo. E depois do fogo, ouviu-
se um murmúrio de uma leve
brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu
o rosto com o manto, saiu e pôs-
se à entrada da gruta. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 85

S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade,/ e a vossa salvação nos
concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade,/ e a vossa salvação
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor
irá falar:* é a paz que ele vai anun-
ciar. - Está perto a salvação dos
que o temem,* e a glória habita-
rá em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encon-
trarão,* a justiça e a paz se abra-
çarão; - da terra brotará a fideli-
dade,* e a justiça olhará dos al-
tos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que é
bom,* e a nossa terra nos dará
suas colheitas; - a justiça andará
na sua frente* e a salvação há de
seguir os passos seus.

2.3. 2ª Leitura: Rm 9,1-5

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Não estou mentindo,
mas, em Cristo, digo a verdade,
apoiado no testemunho do Es-
pírito Santo e da minha cons-
ciência. Tenho no coração uma
grande tristeza e uma dor con-

fraco na fé, por que duvidaste?”
Assim que subiram no barco, o
vento se acalmou. Os que esta-
vam no barco, prostraram-se di-
ante dele, dizendo: “Verdadeira-
mente, tu és o Filho de Deus!” -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A exemplo dos discípulos na tem-
pestade do mar precisamos reno-
var sempre nossa fé e confiança
em Jesus Cristo, o verdadeiro
Filho de Deus.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Em meio às dificuldades e me-
dos dos discípulos na barca Je-
sus se fez presente. Peçamos a
força e a presença de Jesus em
meio às nossas necessidades,
principalmente ligadas às famí-
lias. Cantemos:

A. Ó Senhor, que fazeis maravi-
lhas, dai o dom do amor às fa-
mílias.

L.1. Para que a grande família Igreja
seja sempre fiel à sua MISSÃO
de anunciar o Projeto de Jesus,
cantemos:

2. Para que nossas famílias esco-
lham sempre a defesa e a pro-
moção da vida, cantemos:

3. Para que, a exemplo da família
de Nazaré, nossas famílias vivam
o amor, o diálogo e o respeito e
cresçam na fé, no perdão e na
oração, cantemos:

4. Pela Pastoral Familiar e movi-
mentos eclesiais como Encontro
de Casais com Cristo, Movimen-
to Familiar Cristão e Cursilho de
Casais para que sejam abençoa-
dos por todo o bem que fazem à
promoção da Família, cantemos:

5. Para que lutemos por uma socie-
dade onde todas as famílias pos-
sam ter casa e comida, trabalho
e saúde, educação e lazer, cante-
mos:

6. (Pode lembrar os pais doentes, aban-
donados; jovens que se preparam para
o Matrimônio, incentivo às vocações
na família; ano paulino; lembretes do
final deste folheto...)

P. Escutai nossa súplica, Senhor, e
abençoai todas as nossas famíli-
as. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Queremos uma família feliz
bem como força para enfrentar
as dificuldades da vida. Por isso
ofertamos a Deus o que temos
de mais precioso para que Ele
nos abençoe e nos encoraje. Nes-
ta mesa pão e vinho vamos pôr.

A. Ref.: Nesta mesa, a mais que-
rida, pão e vinho vamos pôr;/
ninguém vive sem comida,
ninguém vive sem amor.

1. Pra que haja em toda parte pão
que é vida da FAMÍLIA,/ o cris-
tão seu pão reparte e seus dons
de amor partilha.

2. Esta missa é festa santa, mesa
posta, o santo altar/ e a lição
que aqui se canta: conviver,
servir e amar.

3. Alegrias repartindo, partilhan-
do o amor e a paz,/ este mun-
do fica lindo, esta vida, a Vida
traz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com
bondade os dons que
concedestes à vossa
Igreja e que ela agora
vos oferece. Transfor-
mai-os por vosso poder
em sacramento de sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Diversas Circunstâncias II

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte da vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,

acompanhais sempre a vossa Igre-
ja, peregrina neste mundo; e por
Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita em
vosso reino. Por essa razão, tam-
bém nós, com os Anjos e Santos,
proclamamos a vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os
anjos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM EMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Salvador do mundo, salvai-nos,
vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão e
morte de cruz fizestes entrar na
glória da ressurreição e colocastes
à vossa direita, anunciamos a obra
do vosso amor até que ele venha,
e vos oferecemos o pão da vida e
o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa Bento e o nosso bispo N.,
com todos os bispos, presbíteros,
diáconos e com todo o vosso
povo, possamos irradiar confian-
ça e alegria e caminhar com fé e
esperança pelas estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires,
(com S. N.: Santo do dia ou pa-
droeiro) e todos os Santos, vos
louvaremos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



A. Que a família comece e termi-
ne sabendo onde vai./ E que o
homem carregue nos ombros
a graça de um pai./ Que a mu-
lher seja um céu de ternura,
aconchego e calor./ E que os fi-
lhos conheçam a força que bro-
ta do amor. /:Abençoa, Senhor,
as famílias, amém!/ Abençoa,
Senhor, a minha também!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai da família humana,

guarde e faça prosperar o lar de
todos vós.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que viveu na

família de Nazaré, faça de vos-
sas casas e moradias um lugar
de aconchego, respeito, diálogo
e harmonia cristã.

A. Amém.
P. O Espírito Santo, que ilumina,

anima e unifica, transforme as
comunidades em verdadeiras fa-
mílias, abertas, acolhedoras e
dedicadas aos mais necessitados.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O amor do Pai seja a vossa for-

ça; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração pelos paisSenhor, Deus e Pai,/ nós te louvamose agradecemos pelos pais que temos./Com tua graça,/ eles abraçaram a mis-são/ de revelar tua face paterna,/ ge-rando e cuidando da vida./ Senhor,/hoje queremos pedir por todos ospais:/ abençoa-os e protege-os./ Quetodos aprendam de ti/ como ser ver-dadeiro pai./ Derrama sobre eles/ astuas infinitas bênçãos:/ saúde,/ paz,/fé,/ alegria e serenidade para todoseles./ Dá-lhes, Senhor,/ a capacidadede amar/ como teu filho amou./ Ensi-na-nos a ser filhos amáveis,/ compre-ensivos/ e agradecidos pelo pai quetemos./ Que pais e filhos,/ vivamos agraça da tua presença/ e do teu amorque nos faz família./Amém.
Leituras da semana: dia 11, 2ªf: Ez
1,2-5.24-28c; Sl 148; Mt 17,22-27; dia
12, 3ªf: Ez 2,8–3,4; Sl 118; Mt 18,1-
5.10.12-14; dia 13, 4ªf: Ez 9,1-7;10,18-
22; Sl 112; Mt 18,15-20; dia 14, 5ªf: Ez
12,1-12; Sl 77; Mt 18,21–19,1; dia 15,
6ªf: Ez 16,1-15.60.63; Cânt: Is 12,2-4.5-
6; Mt 19,3-12; dia 16, Sab: Ez 18,1-
10.13b.30-32; Sl 50; Mt 19,13-15; dia
17, Dom: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10; Sl 44;
1Cor 15,20-27; Lc 1,39-56. D
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A presença de Jesus salvou

Pedro de sua insegurança. A pre-
sença de Jesus, hoje, no pão
eucarístico, é a nossa certeza de
que Ele quer estar conosco e nos
ajudar. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem
come deste pão./ Não anda so-
zinho quem vive em comu-
nhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo do
Senhor;/ que, em nós, o mun-
do veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora,
ao povo o pão do céu;/ porém,
nos dá agora o próprio Filho
seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de sal-
vação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o vos-
so sacramento que aca-
bamos de receber nos
traga a salvação e nos
confirme na vossa ver-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que eu posso fazer para
tornar a família um lugar melhor
para viver, um lugar da presença
de Deus?

Hino Vocacional 2008Pe. José Carlos SalaDesde o ventre materno, me escolheu,me consagrou/ E revelou um sonhoeterno, vivo sinal do seu amor.Basta um raio de sol, um canto a cadamanhã/ Basta o perfume da flor, pre-sença na hora da dor.Ref.: E pelo mistério escondido em nóse pela grandeza infinita./ E pelo cha-mado divino, fiquemos do lado da vida./:A vida se faz doação É feliz quem des-cobre a missão!:/Ref.: Sempre contigo, ó Senhor,/ eu
quero estar, eu quero estar./ Sem-
pre ao teu lado, ó Senhor,/ eu vou
ficar, eu vou ficar.

1. Quando as incertezas do caminho/
me fizerem cego e tão sozinho,/
se desafinar minha canção,/ que-
ro me agarrar em tuas mãos, Se-
nhor.

2. Quando me sentir desanimado/ e
perder na vida o entusiasmo,/ se
meus sonhos forem ilusão,/ que-
ro me agarrar em tuas mãos, Se-
nhor.

3. Quando minha fé ficar pequena/ e
pensar que crer não vale a pena,/
se esmorecer minha paixão,/ que-
ro me agarrar em tuas mãos, Se-
nhor.

Lembretes:
10 – às 10h, crismas na matriz São Ro-

que de Benjamin Constant do Sul.
11 – às 8h30, encontro com as coordena-

doras paroquiais da catequese, no
CDP; às 14h, reunião da Coordena-
ção Diocesana de Pastoral, no CDP.

12 e 13 – reunião dos organismos regio-
nais, em POA.

14 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Pedro.

15 – às 14h, reunião com as lideranças
da Paróquia de Marcelino Ramos em
preparação à Visita Pastoral.

16 – às 10h – crismas na Matriz de Itatiba
do Sul; às 13h30 – Assembléia Paro-
quial na Paróquia de Três Arroios.

Oração a São JoséÓ São José,/ nós vos agradecemos/ aproteção que nos dais na vida e notrabalho. Ajudai-nos a viver o chama-do de Deus/ como vós e como vossaesposa e nossa mãe, Maria. Guardaprovidente da Sagrada Família,/protegei nossas famílias/ e intercedeique nelas nasçam/ e sejam cultiva-das todas as vocações. Carpinteiro deNazaré,/ intercedei trabalho para to-dos;/ que os frutos dele sejam parti-lhados/ com justiça e igualdade. Fazei-nos reconciliar/ com o Pai e com osirmãos;/ ajudai-nos a construir/ co-munidades justas e solidárias,/ numaDiocese de comunhão,/ participação/e espírito missionário. Amém!



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, o perdão e o amor

de Deus, que faz grandes coi-
sas por meio dos fracos e dos
humildes, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva recordando a vida e o trabalho
das religiosas e religiosos – pode recor-
dar a data da consagração definitiva dos
religiosos presentes; Madre Maria
Bernarda Bütler que será canonizada
dia 12 de outubro; o mês vocacional
com o tema Vem cuidar da vida; os
acontecimentos da semana; as inten-
ções da missa...) Reunidos para
celebrar o amor de Jesus Cris-
to, recordemos também Maria
Santíssima, Mãe da Igreja:
Ave Maria, cheia de graça...

1.4. Ato Penitencial

P. Neste dia podemos olhar para o
testemunho de Maria. Contem-
plando sua vida reconheçamos o
que fizemos de errado; o quanto
ainda nos falta para sermos mais
atentos à voz de Deus, mais fiéis
a seu plano, mais solidários com
os irmãos e irmãs. (Pausa)

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões,/ por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor,/ Piedade de mim!:/

2. E peço à VIRGEM MARIA, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos,
eu peço que rogueis/ a Deus,

Comunidade em Oração
Liturgia para a Assunção de Nossa Senhora – 17.08.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– A glória de Maria é nossa esperança. (Deus realiza a esperança dos pobres).
– Em Maria, Deus nos concede um sinal da vitória de toda a humanidade em Jesus.

Ano 30 - Nº 1756

Nota:
Religiosos(as)
e/ou uma famí-
lia traz(em)
em procissão
velas, Bíblia
ou Lecionário,
imagem de
Nossa Senho-
ra e o cartaz do
Mês Vocacio-
nal.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Maria do SIM, ensina-me
a viver meu SIM.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne e, nesta
liturgia, queremos cantar as ma-
ravilhas que Ele realizou por nós,
fazendo Maria passar da morte
à vida plena. Por meio de Ma-
ria, Deus nos concede um sinal
da vitória de toda a humanida-
de em Jesus. Hoje ela é dada
como Mãe da Igreja, Rainha
Universal!

A. l. Ave Maria, Mãe do Salva-
dor,/ viva esperança do povo
sofredor,/ face materna, sinal
de nosso Deus,/ vem orien-
tar os homens, filhos teus.

Ref.: Maria, Mãe da Igreja, Ra-
inha Universal,/ modelo de
virtude, liberta-nos do mal;/
ensina a ser fiel o povo do
Senhor,/ que o mundo se
transforme num reino de
amor.

2. És bem feliz porque soubes-
te crer,/ dizendo SIM sem
nada em ti reter;/ serás ben-
dita em todas as nações,/ em
ti sentimos a paz dos cora-
ções.

que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem!:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por MA-
RIA, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu
em corpo e alma a
imaculada Virgem Ma-
ria, Mãe do vosso Filho,
dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de
participarmos da sua
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Maria sempre esteve atenta
à Palavra de Deus. A exemplo
dela, vamos nos dispor para aco-
lher o que Deus nos fala hoje por
meio de sua Palavra.

Ou:
A. /:Ensina, Maria, tua gente a

escutar, desperta teus filhos
que o Pai quer falar.:/

Cor verde



2.1. 1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Abriu-se o Templo de Deus que
está no céu e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol,
tendo a lua debaixo dos pés e
sobre a cabeça uma coroa de
doze estrelas. Então apareceu
outro sinal no céu: um grande
Dragão, cor de fogo. Tinha sete
cabeças e dez chifres e, sobre as
cabeças, sete coroas. Com a cau-
da, varria a terça parte das es-
trelas do céu, atirando-as sobre
a terra. O Dragão parou diante
da Mulher que estava para dar
à luz, pronto para devorar o seu
Filho, logo que nascesse. E ela
deu à luz um filho homem, que
veio para governar todas as na-
ções com cetro de ferro. Mas o
Filho foi levado para junto de
Deus e do seu trono. A mulher
fugiu para o deserto, onde Deus
lhe tinha preparado um lugar.
Ouvi então uma voz forte no
céu, proclamando: “Agora rea-
lizou-se a salvação, a força e a
realeza do nosso Deus, e o po-
der do seu Cristo”.  - Palavra
do Senhor!

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 45

S. À vossa direita se encontra a ra-
inha,/ com veste esplendente de
ouro de Ofir.

A. À vossa direita se encontra a
rainha,/ com veste esplendente
de ouro de Ofir.

1. = As filhas de reis vêm ao vosso
encontro,+ e à vossa direita se
encontra a Rainha* com veste
esplendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi
isto:* “Esquecei vosso povo e a
casa paterna! - Que o Rei se en-
cante com vossa beleza!*
Prestai-lhe homenagem: é vosso
Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram. Com efeito, por um

homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a
ressurreição dos mortos. Como
em Adão todos morrem, assim
também em Cristo todos
reviverão. Porém, cada qual se-
gundo uma ordem determina-
da: Em primeiro lugar, Cristo,
como primícias; depois, os que
pertencem a Cristo, por ocasião
da sua vinda. A seguir, será o
fim, quando ele entregar a rea-
leza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo po-
der e força. Pois é preciso que
ele reine até que todos os seus
inimigos estejam debaixo de
seus pés. O último inimigo a ser
destruído é a morte. Com efei-
to, “Deus pôs tudo debaixo de
seus pés”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,39-56

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Alguém do povo exclama como
é grande, ó Senhor,/ quem te
gerou e alimentou./ Jesus res-
ponde, ó MULHER, pra mim é
feliz/ quem soube ouvir a voz
de Deus e tudo guardou.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu para

a região montanhosa, dirigindo-
se, apressadamente, a uma cida-
de da Judéia. Entrou na casa de
Zacarias e cumprimentou Isabel.
Quando Isabel ouviu a saudação
de Maria, a criança pulou no seu
ventre e Isabel ficou cheia do
Espírito Santo. Com um grande
grito, exclamou: “Bendita és tu
entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre!” Como pos-
so merecer que a mãe do meu Se-
nhor me venha visitar?  Logo que
a tua saudação chegou aos meus
ouvidos, a criança pulou de ale-
gria no meu ventre. Bem-aven-
turada aquela que acreditou,
porque será cumprido o que o
Senhor lhe prometeu”. Então
Maria disse: “A Minha alma
engrandece o Senhor, e o meu
Espírito se alegra em Deus, meu
Salvador,  porque olhou para a
humildade de sua serva.
Doravante todas as gerações me
chamarão bem-aventurada, por-

que o Todo-poderoso fez gran-
des coisas em meu favor. O seu
nome é santo, e sua misericórdia
se estende, de geração em gera-
ção, a todos os que o respeitam.
Ele mostrou a força de seu bra-
ço: dispersou os soberbos de co-
ração. Derrubou do trono os po-
derosos e elevou os humildes.
Encheu de bens os famintos, e
despediu os ricos de mãos vazi-
as. Socorreu Israel, seu servo,
lembrando-se de sua misericór-
dia, conforme prometera aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e
de sua descendência, para sem-
pre”.  Maria ficou três meses com
Isabel; depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Maria foi proclamada feliz porque
acreditou. Renovemos nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Glorificada, Maria é nossa
intercessora junto de Deus. Por
intercessão dela, elevemos a Deus
nossos pedidos.

L. 1. A exemplo da mulher “grávi-
da” do Apocalipse, que nossa
Igreja se coloque sempre na de-
fesa das vidas ameaçadas e inde-
fesas, peçamos, irmãos.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

(Ou cantando):
A. Por Maria, escutai/ nossa pre-

ce, Senhor!
2. Para que a proteção de Maria for-

taleça nossos religiosos e religio-
sas em sua opção de vida e em
sua ação nos diversos ambientes
e atividades pastorais, especial-
mente de nossa Diocese, peça-
mos, irmãos.

3. Para que a vida e a doação de
Madre Maria Bernarda Bütler, que
será canonizada no dia 12 de ou-
tubro, seja incentivo para novas
vocações religiosas, especialmen-
te para as Irmãs Franciscanas de
Maria Auxiliadora, peçamos, ir-
mãos.

4. Por todos os consagrados à vida
religiosa, para que testemunhem
verdadeiramente a vida de Jesus
Cristo e façam suscitar vida e es-
perança entre as pessoas, peça-
mos, irmãos.



5. Para que a solenidade da Assun-
ção de Maria leve a cada um de
nós a valorizar em igual propor-
ção nosso corpo e nossa alma,
peçamos, irmãos.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

(Ou cantando):
A. Por Maria, escutai/ nossa pre-

ce, Senhor!
6. (Outras conforme as necessidades da co-

munidade)
P. Acolhei Senhor a nossa súplica

através da intercessão de Maria,
Mãe de vosso Filho e que vive
convosco na unidade do Espíri-
to Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Maria soube reconhecer
Deus como Pai e Senhor. Atra-
vés do pão e do vinho expresse-
mos nossa confiança ao Deus do
universo em acolher nossa gene-
rosidade. Por tua bondade, rece-
be o louvor.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco
que a ti se confia/ e junto aos
irmãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és
Pai e Senhor,/ Por tua bonda-
de, recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor;/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa prome-
te eterna seresta.

Ou:
A. 1. Vivo ofertório de MARIA,/

dando aquele “sim”,/ sempre
até o fim,/ firme e fiel por toda
a vida.

Ref.: /:“Eis-me aqui, Senhor”, Pai
de bondade, “Faça-se em mim
tua vontade”.:/

2. Vivo ofertório deste povo,/ que
no vinho e pão/ dá seu cora-
ção,/ com desejo grande de ser
novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...

A. Receba o Senhor por tuas
mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Suba até vós, ó Deus, o
nosso sacrifício, e, pela
intercessão da Virgem
Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar
até vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio p.639: A Glória de Maria
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Hoje, a Virgem
Maria, Mãe de Deus, foi elevada
à glória do céu. Aurora e esplen-
dor da Igreja triunfante, ela é
consolo e esperança para o vos-
so povo em caminho, pois
preservastes da corrupção da
morte aquela que gerou, de modo
inefável, vosso próprio Filho fei-
to homem, autor de toda a vida.
Enquanto esperamos a glória eter-
na, com os anjos e com os san-
tos, vos aclamamos, jubilosos,
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o redentor./ Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!



 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
sacramento da salva-
ção, concedei-nos, pela
intercessão da Virgem
Maria elevada ao céu,
chegar à glória da res-
surreição. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. A assunção de Maria é a garantia
da vitória de toda a humanidade
em Jesus. O que vou fazer nesta
semana para buscar o mesmo
caminho de Maria?

A. /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a
gente não desanimar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos salvou pelo Filho

de Maria, vos enriqueça com sua
bênção, vos faça sentir por toda
a parte sua proteção e vos dê,
um dia, a ressurreição eterna.  E
que vos abençoe o Deus da Vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A exemplo de Maria, glorificai o

Senhor com vossa vida; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2008Pe. José Carlos SalaDesde o ventre materno, me esco-lheu, me consagrou/ E revelou umsonho eterno, vivo sinal do seu amor.Basta um raio de sol, um canto a cadamanhã/ Basta o perfume da flor, pre-sença na hora da dor.Ref.: E pelo mistério escondido emnós e pela grandeza infinita./ E pelochamado divino, fiquemos do lado davida./:A vida se faz doação É feliz quemdescobre a missão!:/
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem MARIA, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Maria, a mulher eucarística,

foi glorificada no céu. Busque-
mos o Pão da Vida para percor-
rermos o caminho da verdade e
da justiça, solidarizando-nos com
os que sofrem, até alcançarmos
a glória no céu. Ensina-nos, Ma-
ria, a fazer o que ele disser.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, MARIA, a fazer o
que ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos...

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos...

8. Quando é difícil ser bom e ter
fé/ na força e poder que Deus
é,/ ensina-nos...

1. O sol se põe e o sino que bate/ ao
som alegre da Ave Maria./ Voltamos
pra casa depois do trabalho,/ sentin-
do aqui dentro uma grande alegria.

Ref.: Quando, à tardinha, à Nossa Se-
nhora/ se fica lá fora tentando re-
zar,/ é forte a emoção que se sente
no peito,/ precisa ser forte para não
chorar.

2. Quando criança nos marcou bastan-
te/ certo momento de grande emo-
ção.../ O pôr do sol, a casa e o poente/
que nós trazemos na recordação...

3. Maria em meus olhos me olha pro-
fundo/ querendo falar de sua grande
missão./ Tem gente sofrendo e mor-
rendo de fome,/ precisa lutar pela
libertação.

Consagração a Nossa SenhoraÓ Senhora minha e minha Mãe,/ eume ofereço todo a vós,/ e em prova deminha devoção para convosco,/ eu vosconsagro, neste dia,/ meus olhos,/meus ouvidos,/ minha boca,/ meu co-ração / e todo o meu ser. E porque as-sim sou vosso,/ ó incomparável Mãe,/guardai-me e defendei-me/ como filhovosso. Amém.
Lembretes:
17 – às 10h, Jubileu das Irmãs

Franciscanas de Maria Auxiliadora na
casa Provincial em Passo Fundo: 50
anos: Irmãs Adília Bonfanti, Carmen
Diva Karmann, Dorvalina Fochesatto,
Estelita Tonial, Helena Bruxel, Már-
cia Bratkowski; 60 anos: Ir. Silvânia
Schuh e 70 anos: Irmãs Maria Celeste
Hemester e Flaviana Wieczoreck; às
10h30, Missão Canônica de Rosa
Hoffmann e Adelcir Teresinha
Barichello, na comunidade da capela
São Roque – Ipiranga do Sul, Paró-
quia de Estação; às 20h Ultréia do
Cursilho, no Seminário de Fátima.

18 e 19 – Celebração dos 25 anos do
Itepa com encontro dos ex-alunos, em
Passo Fundo.

18 – às 8h30, reunião do Conselho Missi-
onário Diocesano - Comidi, no CDP;
às 14h, reunião da Pastoral da Crian-
ça, no CDP.

19 a 22 – Visita Pastoral à Paróquia São
João Batista de Marcelino Ramos.

19 - às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Capo-Erê.

22-24 – Assembléia da CRB/RS – Cecrei
– São Leopoldo. Formação dos agen-
tes da Pastoral de DSTs/AIDS em
POA; 40º Cursilho Masculino Adul-
to, em Marcelino Ramos.

23 e 24 – Retiro dos diáconos e esposas,
no Seminário de Fátima.

23 – às 8h30, Assembléia Paroquial na
Paróquia de Jacutinga; às 8h30, As-
sembléia Paroquial na Paróquia de
Erval Grande; às 13h30, Assembléia
Paroquial na Paróquia de São
Valentim; às 8h, reunião da CDJ, no
CDP.

Leituras da Semana: dia 18, 2ªf: Ez
24,15-24; Cânt.: Dt 32,18-19.20.21; Mt
19,16-22; dia 19, 3ªf: Ez 28,1-10; Cânt.:
Dt 32,26-27ab.27cd-28.30; Mt 19,23-30;
dia 20, 4ªf: Ez 34,1-11; Sl 22; Mt 20,1-16ª;
dia 21, 5ªf: Ez 36,23-28; Sl 50; Mt 22,1-
14; dia 22, 6ªf: Is 9,1-6; Sl 112; Lc 1,26-
38; dia 23, Sab: 2Cor 10,17–11,2; Sl 148;
Mt 13,44-46; dia 24, Dom: Is 22,19-23; Sl
137; Rm 11,33-36; Mt 16,13-20.



1. RITOS INICIAIS

A. /:Que
nossos olhos
não se fe-
chem à tua
graça que
nos renova./
Cremos, Se-
nhor, e se-
guiremos os
teus cami-
nhos por
toda a vida.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne em comuni-
dade. E nós, através da liturgia,
podemos reconhecer a presença
de Jesus ressuscitado em nossa
caminhada, renovar a nossa pro-
fissão de fé e recordar o sentido
da nossa missão. Somos gente
da esperança que caminha rumo
ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperança
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança que já sabe
aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino de unida-
de, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para a
festa em comum;/ celebrar a
nova vida onde todos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, Filho do
Deus vivo, estejam convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 21º Domingo do TC / Ano A – 24.08.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Jesus: Quem sou eu para você?
– A Fé: não é aceitação de uma idéia ou teoria. É adesão a uma pessoa.

Ano 30 - Nº 1757

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva para recordar os acontecimen-
tos da semana, as motivações da mis-
sa, fatos importantes acontecidos no
mundo, as intenções da missa... Tam-
bém recordar a vocação do leigo e da
leiga, os diversos serviços prestados
na comunidade...)

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

1.4. Ato Penitencial

P. Agora reconheçamos nossos pe-
cados e invoquemos a misericór-
dia do Senhor.

L. Senhor, sois o Filho do Deus
vivo; mas nós, muitas vezes, nos
deixamos levar pelos falsos deu-
ses do poder e do dinheiro.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, só vós tendes palavras de

vida eterna; mas nós preferimos
ouvir e seguir as palavras de ou-
tros.

S. Cristo, tende piedade e perdoai a
nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, só vós sois o caminho da

Vida; mas nós preferimos trilhar
caminhos que levam à morte.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo/ que
vem pedir vosso perdão.

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia...

1.5. Hino de Louvor

Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão/ e paz na terra ao
homem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos/ por nos terdes
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
unis os corações dos vos-
sos fiéis num só desejo,
dai ao vosso povo amar
o que ordenais e espe-
rar o que prometeis,
para que, na instabili-
dade deste mundo, fixe-
mos os nossos corações
onde se encontram as
verdadeiras alegrias.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através da liturgia da Pala-
vra, nesta celebração, Deus nos
dá uma pista importante de como
sermos discípulos seus e nos co-
locarmos como missionários do
seu Reino.

2.1. 1ª Leitura: Is 22, 19-23

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim diz o Senhor a Sobna, o
administrador do palácio: “Eu
vou te destituir do posto que ocu-
pas e demitir-te do teu cargo.
Acontecerá que nesse dia cha-
marei meu servo Eliacim, filho
de Helcias, e o vestirei com a

Cor verde



2.4. Evangelho: Mt 16,13-20

A. Ref.: Cristo, Mestre e Senhor,/
a vós, nosso louvor!/ Dignai-
vos falar!

1. “Crede em mim, sou a Verda-
de: somente a Verdade vos li-
bertará”.

Ou:
A. Aleluia...
V. Tu és Pedro, e sobre esta pedra

edificarei a minha Igreja; e os po-
deres do reino das trevas jamais
poderão contra ela!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesaréia de Filipe e aí
perguntou a seus discípulos:
“Quem dizem os homens ser o
Filho do Homem?” Eles respon-
deram: “Alguns dizem que é
João Batista; outros, que é Elias;
outros ainda, que é Jeremias ou
algum dos profetas”. Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem
dizeis que eu sou?” Simão Pedro
respondeu: “Tu és o Messias, o
Filho do Deus vivo”.  Respon-
dendo, Jesus lhe disse: “Feliz és
tu, Simão, filho de Jonas, por-
que não foi um ser humano que
te revelou isso, mas o meu Pai
que está no céu. Por isso, eu te
digo que tu és Pedro, e sobre esta
pedra construirei a minha Igre-
ja, e o poder do inferno nunca
poderá vencê-la. Eu te darei as
chaves do Reino dos Céus: tudo
o que tu ligares na terra será li-
gado nos céus; tudo o que tu des-
ligares na terra será desligado no
céus”. Jesus, então, ordenou aos
discípulos que não dissessem a
ninguém que ele era o Messias. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão de Fé

P. A exemplo de Pedro, todos nós
devemos nos tornar rocha firme
pela segurança de nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

tua túnica e colocarei nele a tua
faixa, porei em suas mãos a tua
autoridade; ele será um pai para
os habitantes de Jerusalém e
para a casa de Judá. Eu o farei
levar aos ombros a chave da
casa de Davi; ele abrirá, e nin-
guém poderá fechar; ele fecha-
rá, e ninguém poderá abrir. Hei
de fixá-lo como estaca em lu-
gar seguro e aí ele terá o trono
de glória na casa de seu pai”.  -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 138

S. Ó Senhor, vossa bondade é para
sempre! Completai em mim a
obra começada!

A. Ó Senhor, vossa bondade é
para sempre! Completai em
mim a obra começada!

Ou:
/:O Senhor é bom, eterno é seu
amor!:/
S.1. Ó Senhor, de coração eu vos

dou graças,* porque ouvistes as
palavras dos meus lábios! - Pe-
rante os vossos anjos vou can-
tar-vos * e ante o vosso templo
vou prostrar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa
verdade,* porque fizestes muito
mais que prometestes; - naquele
dia em que gritei, vós me
escutastes * e aumentastes o vi-
gor da minha alma.

3. Altíssimo é o Senhor, mas olha
os pobres,* e de longe reconhe-
ce os orgulhosos. = Ó Senhor,
vossa bondade é para sempre! +
Eu vos peço: não deixeis
inacabada * esta obra que fize-
ram vossas mãos!

2.3. 2ª Leitura: Rm 11,33-36

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Ó profundidade da riqueza, da
sabedoria e da ciência de Deus!
Como são inescrutáveis os seus
juízos e impenetráveis os seus
caminhos! De fato, quem co-
nheceu o pensamento do Se-
nhor? Ou quem foi seu conse-
lheiro? Ou quem se antecipou
em dar-lhe alguma coisa, de
maneira a ter direito a uma re-
tribuição? Na verdade, tudo é
dele, por ele e para ele. A ele a
glória para sempre. Amém! -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.7. Preces dos Fiéis

P. A certeza de reconhecermos Je-
sus Cristo como o Filho de Deus
nos dá esperança de pedir sua
ajuda. Apresentemos as nossas
preces comunitárias.

L. 1. Para que toda a Igreja se em-
penhe, renovando sempre sua
MISSÃO de despertar em todos
os ambientes a fé em Jesus Cris-
to, “Filho do Deus vivo”, reze-
mos, irmãos.

A. Senhor escutai a nossa prece.
2. Para que todos os cristãos leigos

e leigas, guiados pelos critérios
do Evangelho e da ética, sejam
presença transformadora em to-
dos os ambientes da sociedade,
rezemos, irmãos.

3. Por todos aqueles e aquelas que
têm um serviço na comunidade
ou na sociedade, a fim de que o
exerçam sempre em vista do bem
de todos, rezemos, irmãos.

4. Por todos os missionários e
missionárias que deixam sua ter-
ra e seu povo, e que levam a men-
sagem de Jesus Cristo a outros
lugares e continentes, para que
tenham nosso apoio e oração,
rezemos, irmãos.

5. Para que o mês vocacional des-
perte muitas vocações sacerdo-
tais e religiosas para que “ve-
nham cuidar da vida”, rezemos,
irmãos.

6. Para que o Ano Paulino seja uma
ótima oportunidade de conhecer-
mos melhor o Apóstolo Paulo e,
a exemplo dele, colocarmos nos-
sa vida como missionários de
Jesus Cristo, rezemos, irmãos.

7. (Outras conforme necessidades da co-
munidade).

P. Acolhei nossa súplica e fazei-nos
reconhecer cada vez mais Jesus
Cristo como vosso Filho que vive
convosco na unidade do Espíri-
to Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Toda a liturgia é um diálogo
onde Deus fala e a comunidade
responde e vice-versa. Através do
pão e do vinho podemos dar a
resposta que Deus tanto espera
de nós. Que nossa oferta seja
feita com grande amor.



A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer fra-
ternidade,/ fortalecei-nos na
justiça e caridade.

Ou:
A. 1. Os dons de nossa jornada

queremos te ofertar;/ são flo-
res depositadas na mesa do teu
altar.

2. As lutas da caminhada, as do-
res e o sofrer/ são partes da
nossa vida que vamos te ofe-
recer.

3. Assim nossos braços erguem
ofertas de vinho e pão;/ er-
guendo também o mundo no
gesto das nossas mãos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo sacri-
fício da cruz, oferecido
uma só vez, conquistas-
tes para vós um povo,
concedei à vossa Igreja
a paz e a unidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Diversas Circunstâncias III

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai santo, Senhor do céu e
da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo
governais. Tendo-se encarnado,
vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu a
vossa palavra, convidando-nos a

seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a
verdade que nos liberta e a vida
que nos enche de alegria. Por
vosso Filho, reunis em uma só
família os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos Anjos e dos
Santos, cantando (rezando) a uma
só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo!

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão deu graças e o partiu e deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA

NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Pela participação neste mistério,
ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso papa Bento e o nos-
so bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias, as
alegrias e as esperanças, e an-
dar juntos no caminho do vosso
reino.
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A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com

S. N.: Santo do dia ou Padroeiro) e
todos os Santos, vos louvaremos
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Reconhecer Jesus como o

Cristo, “Filho do Deus vivo”,
requer de nós a vivência da jus-
tiça, acolhida e serviço aos ir-
mãos. Para realizar esta missão,
é Cristo que nos une em comu-
nhão e nos alimenta na mesa
eucarística, da qual podemos
participar agora.

A. /:Eu vim para que todos te-
nham vida,/ que todos tenham
vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo
nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão tu me estás salvan-
do nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
agir plenamente em nós
o sacramento do vosso
amor, e transformai-nos
de tal modo pela vossa
graça, que em tudo pos-
samos agradar-vos.
PNSrJC.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Onde e como podemos re-
conhecer Jesus? Que nesta se-
mana estejamos atentos aos si-
nais de sua presença.

A. /:Que nossos olhos não se fe-
chem à tua graça que nos re-
nova./ Cremos, Senhor, e se-
guiremos os teus caminhos por
toda a vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus volte para vós seu olhar

e vos sustente na missão. E vos
abençoe o Deus da Vida, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai que Jesus Cristo é o

Senhor, o Filho do Deus vivo;
ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2008Pe. José Carlos SalaDesde o ventre materno, me esco-lheu, me consagrou/ E revelou umsonho eterno, vivo sinal do seu amor.Basta um raio de sol, um canto a cadamanhã/ Basta o perfume da flor, pre-sença na hora da dor.Ref.: E pelo mistério escondido emnós e pela grandeza infinita./ E pelochamado divino, fiquemos do lado davida./:A vida se faz doação É feliz quemdescobre a missão!:/
Vinde, Espírito SantoL. Vinde, Espírito Santo,T. enchei os corações dos vos-
sos fiéis/ e acendei neles o
fogo do vosso amor./ Enviai o
vosso Espírito e tudo será cri-
ado/ e renovareis a face da
terra.L. OremosT. Deus, que instruístes os co-
rações dos vossos fiéis/ com
a luz do Espírito Santo,/ fazei
que apreciemos retamente
todas as coisas,/ segundo o
mesmo Espírito,/ e gozemos
sempre de sua consolação.
Por Cristo,/ nosso Senhor.
Amém.

Lembretes:
24 – às 10h, posse do novo bispo da

Diocese de Vacaria, Dom Irineu
Gassen.

25 – às 9h, reunião da área de São
Valentim, em Barão de Cotegipe; às
18h, reunião da área da formação, no
Seminário de Fátima.

26 – às 8h30h, reunião do presbitério, no
CDP.

27 a 29 – Visita Pastoral à Paróquia São
João Batista de Marcelino Ramos.

29 a 31 – 40º Cursilho Feminino Adulto,
em Marcelino Ramos.

29 – às 9h, Encontro dos professores co-
ordenadores do ERE, no Seminário de
Fátima.

30 – Coordenação Diocesana da Pasto-
ral da Juventude, no CDP; 9h30, or-
denação presbiteral de Sidmar Mar-
cos Rech, em Centenário, Paróquia de
Áurea.

Leituras da semana: dia 25, 2ªf: 2Ts
1,1-5.11b-12; Sl 95; Mt 23,13-22; dia
26, 3ªf: 2Ts 2,1-3a.14-17; Sl 95;  Mt
23,23-26; dia 27, 4ªf: 2Ts 3,6-10.16-18;
Sl 127; Mt 23,27-32; dia 28, 5ªf: 1Cor
1,1-9; Sl 144; Mt 24,42-51; dia 29, 6ªf:
Jr 1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29; dia 30,
Sab: 1Cor 1,26-31; Sl 32; Mt 25,14-30;
dia 31, Dom: Jr 20,7-9; Sl 62; Rm 12,1-
12; Mt 16,21-27.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 22º Domingo do TC / Ano A – 31.08.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Ser discípulo missionário de Jesus implica assumir o caminho da cruz.
– Amar e ser solidário: gestos que não diminuem, engrandecem.

Ano 30 - Nº 1758Cor verde

Nota: Pode
entrar em pro-
cissão a Cruz,
a Bíblia ou
Lecionário e
algum símbolo
que lembre a
missão dos(as)
catequistas.
Colocar a cruz
num lugar de
destaque.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como Jesus, vou carregar/
a minha cruz pra poder res-
suscitar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brarmos a Páscoa de Jesus que
se manifesta na sua cruz em to-
das as pessoas e grupos que con-
fessam sua fé profunda nele e se
tornam missionários e testemu-
nhas do Reino.

A. 1. Aqui estamos pra confirmar/
a vocação, o teu chamado.
/:Aceita nossa vida, nosso jei-
to de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz viver,
a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deser-
to,/ se a escuridão está por
perto,/:não deixe nosso sonho
se perder, se apagar.:/

Ou:
A. Desde o ventre materno,/ me

escolheu, me consagrou/ E re-
velou um sonho eterno,/ vivo
sinal do seu amor./ Basta um
raio de sol,/ um canto a cada
manhã./ Basta o perfume da
flor,/ presença na hora da dor.

Ref.: E pelo mistério escondido
em nós/ e pela grandeza infi-
nita./ E pelo chamado divino,/
fiquemos do lado da vida.
/:A vida se faz doação/ é feliz
quem descobre a missão!:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de

Deus, nosso Pai, e de Jesus Cris-
to, que nos convida a segui-lo
no caminho da cruz e da ressur-
reição, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar de todos(as) catequistas
neste dia. Fazer uma menção especial
aos que estão na celebração ou que são
da comunidade. Pode pedir para cada
um lembrar do(s) seu(s) catequista(s).
Pode lembrar do término do mês
vocacional, acontecimentos importan-
tes da semana, as intenções da missa...
Também a ordenação presbiteral de
Sidmar Marcos Rech em Centenário,
ontem, e sua 1ª missa, hoje).

A. Tu és a razão da jornada, tu és
minha estrada, meu guia e
meu fim. No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.

1.4. Ato Penitencial

P. Vamos nos dispor para o reco-
nhecimento dos nossos pecados,
principalmente quando fomos
cruzes para os irmãos ou recla-
mamos ou nos acomodamos di-
ante da nossa cruz. Vamos abrir
o nosso coração para acolher o
perdão de Deus. (pausa)

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do
mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus do univer-
so, fonte de todo bem,
derramai em nossos co-
rações o vosso amor e
estreitai os laços que nos
unem convosco para ali-
mentar em nós o que é
bom e guardar com so-
licitude o que nos des-
tes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus é verda-
deira e eficaz. Tanto o profeta,
quanto Pedro deixaram-se tocar
por ela. Abramos nosso coração
para acolher o que Deus quer nos
falar hoje.



2.1. 1ª Leitura: Jr 20,7-9

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
Suduziste-me, Senhor, e deixei-
me seduzir; foste mais forte, ti-
veste mais poder. Tornei-me
alvo de irrisão o dia inteiro, to-
dos zombam de mim. Todas as
vezes que falo, levanto a voz,
clamando contra a maldade e
invocando calamidades; a pa-
lavra do Senhor tornou-se para
mim fonte de vergonha e de
chacota o dia inteiro. Disse co-
migo: “Não quero mais lem-
brar-me disso nem falar mais
em nome dele”. Senti, então,
dentro de mim um fogo arden-
te a penetrar-me o corpo todo:
desfaleci, sem forças para su-
portar.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 62

A. A minh’alma tem sede de vós/
como a terra sedenta, ó meu
Deus!

Ou:
Confiamos em Vós, Senhor!
Confiamos em Vós, Senhor!
S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu

Deus!* Desde a aurora ansioso
vos busco! = A minh’alma tem
sede de vós,+ minha carne tam-
bém vos deseja,* como terra se-
denta e sem água!

2. - Venho, assim, contemplar-vos
no templo,* para ver vossa gló-
ria e poder. - Vosso amor vale
mais do que a vida:* e por isso
meus lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela
vida,* e elevar para vós minhas
mãos! - A minh’alma será sacia-
da,* como em grande banquete
de festa; - cantará a alegria em
meus lábios,* ao cantar para vós
meu louvor!

4. - Para mim fostes sempre um
socorro;* de vossas asas à som-
bra eu exulto! - Minha alma se
agarra em vós;* com poder vos-
sa mão me sustenta.

2.3. 2ª Leitura: Rm 12,1-2

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu
vos exorto, irmãos, a vos
oferecerdes em sacrifício vivo,

santo e agradável a Deus: este é
o vosso culto espiritual. Não vos
conformeis com o mundo, mas
transformai-vos, renovando vos-
sa maneira de pensar e de jul-
gar, para que possais distinguir
o que é da vontade de Deus, isto
é, o que é bom, o que lhe agra-
da, o que é perfeito. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 16,21-27

A. Aleluia...
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cris-

to nos dê do saber o espírito; co-
nheçamos, assim, a esperança à
qual nos chamou, como heran-
ça!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus começou a

mostrar a seus discípulos que
devia ir a Jerusalém e sofrer
muito da parte dos anciãos, dos
sumos sacerdotes e dos mestres da
Lei, e que devia ser morto e res-
suscitar no terceiro dia. Então
Pedro tomou Jesus à parte e co-
meçou a repreendê-lo, dizendo:
“Deus não permita tal coisa,
Senhor! Que isso nunca te acon-
teça!” Jesus, porém, voltou-se
para Pedro, e disse: “Vai para
longe, Satanás! Tu és para mim
uma pedra de tropeço, porque
não pensas as coisas de Deus, mas
sim as coisas dos homens!” En-
tão Jesus disse aos seus discípu-
los: “Se alguém quer me seguir,
renuncie a si mesmo, tome a sua
cruz e me siga. Pois, quem qui-
ser salvar a sua vida vai perdê-
la; e quem perder a sua vida por
causa de mim, vai encontrá-la.
De fato, que adianta ao homem
ganhar o mundo inteiro, mas per-
der a sua vida? O que poderá
alguém dar em troca de sua vida?
Porque o Filho do Homem virá
na glória do seu Pai, com os seus
anjos, e então retribuirá a cada
um de acordo com a sua condu-
ta”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Pode pedir para a comunidade estender
a mão em direção à cruz enquanto diz):
Todos nós devemos gloriar-nos da
cruz de Nosso Senhor Jesus Cris-
to. Renovemos a nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...
Ou: (Alguém ergue a CRUZ, e outro, a
VELA acesa).
P. “Se alguém quer me seguir, re-

nuncie a si mesmo, tome a sua
cruz e me siga”, diz Jesus. Por-
que foi fiel ao projeto de vida
do Pai, Cristo experimentou o
caminho da cruz. A ressurreição
tornou esta cruz libertadora.  Re-
novemos nossa fé na vitória da-
queles que são capazes de renun-
ciar tudo e doar a vida pelo Rei-
no de Deus.

L. Cremos que Deus criou todas as
coisas para a vida de todos. De-
nunciar a concentração dos bens
é um caminho de cruz. Viver a
partilha é um caminho de ressur-
reição.

A. Como Jesus, vou carregar/ a
minha cruz pra poder ressus-
citar!

L. Cremos em Jesus solidário com
os que sofrem. Defender os po-
bres e excluídos, é um caminho
de cruz. Solidarizar-se com eles,
é um caminho de ressurreição.

A. Como Jesus...
L. Cremos no Espírito Santo que

mantém viva e renovada a Igre-
ja. Ser Igreja profética neste
mundo de corrupção, é um ca-
minho de cruz. Ser Igreja-fer-
mento de transformação nesta
sociedade a serviço da vida e da
esperança de todos, é um cami-
nho de ressurreição.

A. Como Jesus...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Senhor, Deus e Pai. A vós confi-
amos as necessidades da nossa
comunidade.

A. Senhor, ouvi nosso clamor.
(Ou, cantando)
Acolhei nossa prece, Senhor!
Sobre nós derramai vosso amor!
L. 1. Pedimos Senhor pela Igreja.

Fazei que ela, inspirada sempre
no Evangelho, seja promotora da
vida, especialmente onde ela se
encontra fragilizada.



2. Confiamos a vós todos os que
evangelizam. Para que cada
catequista e pessoa que comuni-
ca os ensinamentos de Cristo,
seja por vós abençoado.

A. Senhor, ouvi nosso clamor.
(Ou, cantando)
Acolhei nossa prece, Senhor!
Sobre nós derramai vosso amor!
3. Pedimos Senhor pelos catequis-

tas neste Dia Nacional do Cate-
quista. Para que sejam fiéis àquilo
que a Igreja ensina e que sejam
presença vossa junto aos cate-
quizandos.

4. Abençoai, Senhor, o neo-sacer-
dote. Para que o Pe. Sidmar Rech
ordenado ontem em Centenário,
e que celebra hoje sua primeira
missa, dê testemunho de vosso
amor de Pai, principalmente jun-
to aos mais necessitados.

5. Pedimos, Senhor, pelo ano
paulino. Que as reflexões e cele-
brações em torno do Apóstolo
Paulo, que derramou seu sangue
por Jesus, suscite novas voca-
ções para o vosso Reino.

6. (Outras conforme as necessidades...)
P. Concedei, ó Deus da Vida, que

saibamos seguir vosso Filho Je-
sus no caminho da cruz, para
sermos seus companheiros na gló-
ria da Ressurreição. Por Cristo,
nosso senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta, junto ao pão e
vinho, querem expressar todo o
esforço e dedicação realizados
pelas catequistas que ajudam a
educar outros filhos na fé cristã.

1. É prova de amor junto à mesa
partilhar./ É sinal de humilda-
de nossos dons apresentar.

Ref.: Acolhei as ofertas deste vi-
nho e deste pão/ e o nosso co-
ração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, o sacrifício que
vamos oferecer nos tra-
ga sempre a graça da
salvação, e vosso poder
leve à plenitude o que re-
alizamos nesta liturgia.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio Comum I, p.456
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Quisestes que ele
fosse o fundamento de todas as
coisas, e a todos destes partici-
par de sua plenitude. Sendo ver-
dadeiro Deus, despojou-se de sua
glória. E, pelo sangue derrama-
do na CRUZ, trouxe a paz ao
mundo inteiro. Elevado acima de
toda criatura, tornou-se a fonte
de salvação para todos os que
fazem a sua vontade. Por ele, os
anjos celebram vossa grandeza e
os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós
associar-nos a seus louvores,
cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
CRUZ e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças este
sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
(o santo do dia ou o padroeiro) e to-
dos os santos, que não cessam
de interceder por nós na vossa
presença.
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A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Para carregar a cruz preci-

samos de força. Jesus oferece
seu corpo e sangue para que pos-
samos enfrentar com mais cora-
gem as dificuldades da vida. Co-
munguemos, pois nela temos
mais força, mais vida.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
CRUZ e da morte/ ressuscita-
rei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Restaurados à
vossa mesa pelo pão da
vida, nós vos pedimos, ó
Deus, que este alimento
da caridade fortifique os
nossos corações e nos
leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Com quem podemos contar
para carregar a cruz de cada dia?
O que levo desta celebração para
tornar minha cruz mais leve e
ajudar a carregar a cruz de quem
precisa?

A. /:A vida se faz doação, é feliz
quem descobre a missão!:/

4.3. Bênção Final

(Pode convidar os catequistas para vi-
rem até o altar para receber uma bênção
especial).
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai, que em Cristo mani-

festou a verdade e a sua carida-
de, vos faça testemunhas do
Evangelho e do seu amor no
mundo!

A. Amém!
P. O Senhor Jesus Cristo, que pro-

meteu à sua Igreja estar ao seu
lado até a sua vinda gloriosa,
confirme as vossas obras e pa-
lavras!

A. Amém!
P. O Espírito do Senhor esteja em

vós, para que sejais anunciadores
do Evangelho e formadores de
comunidades de fé, como missi-
onários do Senhor, baseadas no
amor e na justiça!

A. Amém.
P. E que vos abençoe o Deus da

Vida, Pai e Filho e Espírito San-
to.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração do CatequistaSenhor,/ tu me chamaste a sercatequista/ na tua Igreja neste imen-so Brasil,/ na tua comunidade quetambém é minha. Tu me confiaste/ amissão de anunciar tua palavra,/ dedenunciar o pecado,/ de testemu-nhar,/ pela minha própria vida,/ osvalores do Evangelho. Recuo diantede teu chamado. É pesada, Senhor,/ aminha responsabilidade. Mas, se meescolheste,/ confio na tua graça. Ca-minharemos juntos, Senhor,/ tu, apoi-ando-me,/ iluminando-me;/ eu,/ co-locando-me à tua disposição,/ à dis-posição da Igreja,/ preparando-me eatualizando-me sempre mais/ paraservir melhor ao teu povo. Faze-meteu instrumento/ para que venha oteu reino,/ reino de amor e paz,/ defraternidade e justiça;/ reino, onde tuserás tudo em todos. Amém.
Lembretes:
31 – às 8h30, II Encontro dos Ministros

da Eucaristia e suas famílias da Pa-
róquia de Campinas do Sul, em
Cruzaltense; às 8h30, Assembléia Pa-
roquial na Paróquia de Getúlio Vargas;
às 10h30, 1ª Missa do Pe. Sidmar
Marcos Rech em Centenário; às 14h,
Assembléia Paroquial na Paróquia de
Estação; às 16h, posse do novo bispo
da Diocese de Frederico Westphalen,
Dom Antonio Rossi Keller.

01 – às 19h30, reunião das metas, seto-
res, projetos e movimentos, no CDP.

02 – Retiro com as agentes da Pastoral
da Saúde.

02 a 06 – Visita Pastoral à Paróquia São
João Batista de Marcelino Ramos.

05 a 07 – Congresso Nacional da Pasto-
ral Familiar no Rio de Janeiro.

Leituras da semana: dia 1º, 2ªf: 1Cor
2,1-5; Sl 118; Lc 4,16-30; dia 2, 3ªf: 1Cor
2,10b-16; Sl 144; Lc 4,31-37; dia 3, 4ªf:
1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-44; dia 4, 5ªf:
1Cor 3,18-23; Sl 23; Lc 5,1-11; dia 5,
6ªf: 1Cor 4,1-5; Sl 36; Lc 5,33-39; dia 6,
Sáb: 1Cor 4,6b-15; Sl 144; Lc 6,1-5; dia
7, Dom: Ez33,7-9; Sl 94; Rm 13,8-10;
Mt 18,15-20.


